   Relação em Conflito no Passado e no Presente
Maria Antónia 
Antónia, quando se acaba abruptamente uma relação não é bom para ambas as partes, porque criamos dentro de nós uma hostilidade que nos faz sofrer, e muitas vezes acabamos por ficar amargurados. 
O ter sentido que tinha de se aproximar foi bom, no sentido de pacificar aquilo que na altura não ficou resolvido. 
Mas um novo relacionamento não pode viver dos fantasmas do passado, não pode criar raízes das velhas raízes, porque foi através delas que houve a separação.
Mas começar uma nova relação com os “se…” talvez…” é uma relação assente da dúvida, no medo e na insegurança, portanto está lançado o fracasso dessa relação.
Ele disse-lhe que podiam tentar de novo, mas não estava disponível para um relacionamento sério, porque ao longo da vida só tem sido magoado pelas mulheres e tem medo... muito medo! 
Esse medo que ele tem de ser magoado tem a ver com a vossa relação anterior?
Diz-me que se têm encontrado de vez em quando, mas o processo não está a correr bem e que está a ficar destabilizada internamente. Porque tem medo que tudo se repita, ou porque não se sente bem junto dele? 
Continua dizendo: E “se” eu combino alguma coisa e ele quer estar comigo? 
Ou não combino nada porque “talvez” ele queira estar comigo... 
Continuar assim é penoso, largar é também penoso... e não sei encontrar um equilíbrio.
Será que estes padrões são repetitivos do passado?
O distanciamento que já lhe falei anteriormente é aceitar a pessoa tal como ela é, e não como nós gostaríamos que ela fosse. Ele também deve ter a mesma visão em relação a si. O grande mal dos relacionamentos é quererem modificar os outros à sua maneira. 
Isso nunca dá certo, porque queremos mexer no livre arbítrio do outro, e isso dá sempre mal resultado. 
A evolução pode ser feita a dois, mas respeitando a evolução do outro.
Diz também: É difícil cortar o “cordão umbilical” que me liga a ele, como é “deixar andar as coisas” para ver no que dá... como encontrar um equilíbrio...
Se esse relacionamento a faz sofrer, então é melhor cortar esse cordão.
Porque deixar andar as coisas para ver o que dá…não foi que fez no passado, e acabou mal?
 “O que fazer em relação a esta pessoa? Como vou gerir o meu relacionamento com ela, sem provocar mais mágoas nem a mim nem a ela? O que tenho que aprender neste processo?
Se estiver preparada para viver sem esses “se”… e “talvez”…e tomar a consciência de que lhe falei, não se vai magoar. Porque vai sentir se a sua consciência lhe permite continuar ou não sem ser magoada, e sem magoar.
Honestidade é a base de uma estrutura sólida, é a base da confiança e do nosso bem-estar, do nosso equilíbrio físico e emocional. Só se consegue tudo isto com o distanciamento, só assim nos aproximamos de quem amamos, sem nada exigir. Só nos magoamos porque criamos dentro de nós essa mágoa, porque não aceitámos, porque rejeitámos, porque não entendemos o que vida tinha para nos dar, porque fizemos muitas resistências no passado. 
Mas a sua vida é aqui e agora, e é aqui e agora que deve criar essa nova estrutura.
Ficar com ele!... só depende de si, só depende da sua nova consciência que tem vindo a construir lentamente. 
Lembre-se que um Guerreiro nunca pode ser ferido. 
Mas quando assumimos o comando da nossa vida com honestidade e perseverança, os “deuses” estão prontos para nos ajudar, mas o trabalho primeiro tem de ser feito por nós.   
 
